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introdução 1 5

INTRODUÇÃO

E ste livro junta dois livros anteriores, com revisões: a Gramática 
para Todos – O Português na Ponta da Língua e Pontuação em 
Português – Guia Prático para Escrever Melhor. A junção tem 

esta vantagem: ficamos assim com um livro único e prático, ideal 
para consultar quando está a escrever. Como explico a seguir, o meu 
objectivo ao escrever esta gramática não foi descrever exaustiva-
mente a língua (para isso há outras gramáticas), mas mostrar os 
aspectos essenciais para quem quer escrever melhor – ora, para isso, 
saber pontuar é importantíssimo. Esta nova edição tem quatro 
partes:

I. A gramática essencial: palavras e frases
II. Pontuação e outros sinais
III. Dúvidas e armadilhas
IV. Como criar um texto

É um livro de consulta, como é da natureza deste tipo de obras, 
mas é também um livro suficientemente breve para ser lido de fio a 
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pavio – recordamos assim o essencial do corpo da nossa língua  
(a gramática) e da roupa com que se veste na escrita (a pontuação).

Gramática numa Harley‑Davidson

A primeira vez que senti verdadeiro prazer em conduzir foi 
numa das últimas aulas práticas. O instrutor pediu‑me para levá
‑lo a uma loja da Harley‑Davidson e para esperar no carro.

Quando voltou, com os cabedais no saco, sentou‑se e disse
‑me apenas:

–  Vá, vamos embora para a escola.
Não me disse para pôr a primeira, não me pediu para olhar 

pelo espelho, não me deu, aliás, nenhuma instrução. Apenas um 
pedido, um objectivo – eu já sabia como fazer tudo o resto.

E foi assim que, usando o que tinha aprendido nas aulas, olhei 
pelo espelho, pus a primeira, carreguei no pedal – e lá me subiu pelo 
corpo o prazer em sentir o carro a acelerar pela estrada sob o meu 
comando. Hoje, muitos anos depois, conduzo de forma que me 
parece natural. Os gestos estão mais do que aprendidos.

Escrever é como conduzir: aprendemos as regras e os gestos 
de forma consciente, nos primeiros anos de escola, mas, a certa 
altura, já nem notamos que regras e gestos são esses: simplesmente 
avançamos para o nosso destino. Tal não significa que não haja aci-
dentes pelo caminho – e não há como negar que há condutores 
melhores do que outros e que há condutores com uma condução 
mais confortável, enquanto outros nos deixam com o coração aos 
saltos (o que pode ser muito bom ou muito mau).

A comparação que fiz acima é perigosa: escrever é como con-
duzir, de facto, no sentido em que aprendemos as regras da 
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ortografia na escola. Mas, no entanto, as regras gramaticais, aque-
las que nos permitem criar frases – essas não são aprendidas na 
escola, pelo menos na sua maioria.

Aprender a gramática é bem mais parecido com aprender a 
andar. Aprendemos a andar através da imitação, da tentativa e erro 
e, sim, do incentivo dos pais e demais família. Ninguém nos ensi-
nou de forma consciente, no sentido de nos dar instruções e expli-
cações de como funciona o corpo.

Começamos a andar. Fazemo‑lo um pouco a medo, no início, 
mas logo ganhamos confiança. Há uma série de mecanismos cere-
brais e motores envolvidos no processo, mas não pensamos neles – 
nem sequer os conseguimos descrever.

Aprender a falar é um pouco como aprender a andar. Também 
vamos lá através da imitação, da tentativa e erro e do incentivo dos 
outros. Neste caso, as quedas são as reacções de quem fala con-
nosco – mas, curiosamente, aprendemos as regras da língua (na ora-
lidade), mesmo que ninguém nos corrija. Ao fim de alguns anos de 
treino, o cérebro já reconstruiu, em cada falante, um sistema de 
regras (e excepções) e aprendeu um conjunto (maior a cada dia) 
de palavras – regras e palavras que nos permitem falar (às vezes 
connosco próprios).

Este livro é sobre essas regras e como elas se unem às palavras 
que aprendemos para nos permitir falar e escrever. A esse conjunto 
de regras chamamos gramática. E, sim, a gramática que descrevo 
neste livrinho já estará no cérebro de quem o lê. (E, não, a gramá-
tica não é um conjunto de regras avultas e, por vezes, arbitrárias do 
tipo «não se começa uma frase por E».)

Dou um exemplo concreto: ninguém que fale português terá 
dificuldades em perceber que o futuro do indicativo que usei no 
parágrafo anterior («estará») não remete para o futuro – remete para 
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uma grande probabilidade, sem certezas… Usei‑o porque pode dar
‑se o caso de o livro ir parar às mãos de quem está a aprender a 
nossa língua agora – e, por isso, não sabe português. Ora, este uso 
do futuro está registado nas gramáticas, mas não é necessário lê
‑las – e muito menos decorá‑las – para o conhecer. Faz parte das 
regras que os falantes da língua levam na cabeça. Os falantes não 
saberão apenas interpretar este uso do verbo – saberão também que 
é um uso relativamente formal, comum na escrita, menos comum 
na oralidade…

Na verdade, o leitor sabe isto tudo, mas talvez não saiba que 
sabe. O fosso entre o que sabemos fazer com o português e o que 
sabemos descrever sobre a língua é enorme. Os linguistas – cientis-
tas que se ocupam da pesquisa e descrição das línguas – andam, 
às centenas, a garimpar nesta mina, e ainda há muito por descobrir.

Os sabores do verbo saber
Um bom exemplo da maneira como sabemos mais do que pensa-
mos é o verbo «saber», tantas vezes repetido por estes parágrafos… 
Já reparou que a primeira pessoa do singular do presente do indica-
tivo muda conforme o sentido do verbo?

(1)	 Eu sei falar português.
(2)	 Quando me beijas, eu saibo a quê?

É verdade que raramente usamos a forma «saibo». Diremos 
«Qual é o meu sabor?» – ou algo assim. Mas todos sabemos bem 
que «Eu sei a morango.» não se diz…

Os falantes conhecem a gramática mesmo quando não conhe-
cem os nomes técnicos. Há um tempo verbal em português para 
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expressar aquilo que acontece de forma repetida nos últimos tempos. 
É o pretérito perfeito composto do indicativo – mas mesmo quem 
nunca tenha ouvido este nome saberá interpretar a seguinte frase:

Tenho visto muitas pessoas a olhar para a montra e a entrar.

Também podemos expressar que havia qualquer coisa que cos-
tumávamos fazer no passado – e para isso basta mudar a forma 
ao verbo e deixá‑lo no imperfeito do indicativo. Ora, mesmo que 
nunca tenhamos reparado nesse uso do tempo verbal, saberemos 
interpretá‑lo.

Eu ia muito ao cinema, mas depois nasceram os meus filhos.

Talvez saiba isto ou talvez não – mas saberá certamente usar 
estes tempos verbais!

Todos temos uma gramática inteira na cabeça. Nem sempre a 
usamos de forma desenvolta, às vezes enganamo‑nos, há diferenças 
entre as gramáticas dentro de duas cabeças diferentes – mas todos 
temos uma gramática na cabeça. Mesmo quem não sabe escrever.

Este livro vai levar‑nos numa breve viagem pelas regras do por-
tuguês que todos conhecemos. Centrar‑se‑á na gramática do 
português‑padrão (não é melhor do que outras variedades do por-
tuguês, mas é aquela que é ensinada na escola e usada na formali-
dade) – e centrar‑se‑á também no português escrito, dando algumas 
pistas sobre como usar melhor o português nesta forma mais difí-
cil de dominar. Não servirá para ensinar a falar ou a escrever em por-
tuguês. Todos os leitores saberão português – e saberão escrevê‑lo. 
Servirá, isso sim, para ajudar a compreender melhor como funciona 
a língua – e, se tudo correr bem, como escrever melhor.
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